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RESUMO 

 

Objetivo: Validar o conteúdo e a aparência de programa educativo sobre cuidados com o sono 

para estudantes universitários. Métodos: Trata-se de estudo metodológico, em que foram 

elaborados cards educativos sobre cuidados com o sono. Participaram da pesquisa, 18 especialistas, 

os quais foram identificados a partir de busca realizada na plataforma Lattes, de acordo com os 

critérios de inclusão ser enfermeiro e ter, pelo menos, um artigo publicado sobre dissonias ou área 

afim ou ter experiência em serviço de tratamento especializado em cuidados com o sono. Não 

foram adotados critérios de exclusão. Para a coleta dos dados utilizou-se o questionário Suitability 

Assessment of Materials. Utilizou-se o percentual de concordância para análise dos dados, onde o 

critério para a validação foi de atingir um percentual mínimo de 80%. Resultados: Na avaliação 

pelos especialistas o material, o qual é composto por nove cards contendo oito atividades 

apresentou um índice de concordância entre os especialistas superior a 80% em todos os itens 

avaliados. Conclusão: Os cards educativos foram avaliados quanto ao seu conteúdo e aparência e 

considerados adequados para serem utilizados como programa educativo sobre cuidados com o 

sono em universitários. Descritores: Enfermagem; Qualidade de sono; Dissonias; Estudos de 

validação; Enfermeiras especialistas. 

 

Palavras-chave: sono; enfermagem; estudo de validação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABTRACT 

 

Objective: Validate the content and appearance of an educational program on sleep care for 

university students. Methods: This is a methodological study, in which educational cards on sleep 

care were created. Eighteen specialists participated in the research, who were identified from a 

search carried out on the Lattes platform, according to the inclusion criteria: being a nurse and 

having at least one published article on dyssomnia or a related area or having experience in a 

treatment service specializing in sleep care. No exclusion criteria were adopted. The Suitability 

Assessment of Materials questionnaire was used to collect data. The percentage of agreement was 

used for data analysis, where the criterion for validation was to reach a minimum percentage of 

80%. Results: In the evaluation by experts, the material, which is composed of nine cards 

containing eight activities, presented an agreement rate between experts greater than 80% in all 

items evaluated. Conclusion: The educational cards were evaluated for their content and 

appearance and were considered suitable for use as an educational program on sleep care for 

university students. Descriptors: Especialistas.Nursing; Sleep quality; Dyssomnias; Validation 

study; Nurse specialist. 

 

Keywords: sleep; nursing; validation study. 
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O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO 

REQUERIDO PELA REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, COISAS NORMAS 

PARA SUBMISSÃO DE ARTIGO SE ENCONTRA NO ANEXO A. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O sono é caracterizado como um elemento essencial para o estilo de vida dos indivíduos. 

Sobre estilo de vida entende-se como padrões de comportamentos, os quais são identificáveis, que 

podem sofrer alterações, modificações e inibições devido ao processo de socialização. Além disso, 

as condições de sono podem, também, estar associadas ao estilo de vida. Estas condições estão 

agregadas aos fatores individuais, que estabelece um dos fatores dos determinantes sociais da saúde 

¹,².  

Os determinantes sociais da saúde constituem condições sociais que afetam o bem-estar ² 

e, entendê-los é de extrema relevância para a efetividade de ações de Promoção à Saúde. Além dos 

próprios fatores individuais, estão envolvidos nos determinantes sociais em saúde as condições de 

trabalho, a educação, a saúde, o lazer, alimentação e a integração social e o estilo de vida. 

Nessa perspectiva, o sono adequado está relacionado com um bom estilo de vida, pois é 

durante esse processo que ocorre a reparação e a compensação de gastos energéticos e da 

degradação bioquímica que ocorreram durante o período de vigília. Além de tudo, o sono é de 

grande importância para prevenir a exaustão e para a manutenção do equilíbrio orgânico ³. 

 Dessa forma, problemas com o sono favorecem o mau funcionamento do organismo. 

Curtos períodos de sono podem estar associados com o crescimento da incidência de doenças, 

como: síndromes metabólicas, ansiedade, depressão, estresse, obesidade e cardiopatias ⁴, além de 

ser apontado como um fator de risco para o suicídio⁵. 

No contexto universitário, é observado que os estudantes constituem um grupo com grande 

vulnerabilidade a problemas com o sono, os quais estão relacionados com os curtos prazos exigidos 

para a realização de atividades acadêmicas, ansiedade, estresse, depressão, turnos de trabalho, 

constante utilização de redes sociais e consumo de drogas ⁶. 

Com a admissão na universidade, ocorrem diversas mudanças no estilo de vida dos 

estudantes. Alimentação e sono foram os principais aspectos afetados com tais mudanças. Além 

dessas mudanças, foram relatadas dores musculares, sintomas de estresse, enxaqueca, cefaleias 

tensionais, impotência, desmotivação, sentimento de solidão, desejo de desistir, dentre outros ⁷. 
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Com isso, verificou-se nesse estudo, que a qualidade de sono sofre sérios prejuízos durante a 

vivência na universidade. 

Pesquisa realizada em uma universidade localizada na região nordeste do país, observou 

uma má qualidade de sono em 65,3% dos estudantes. A pesquisa apontou, também, associação 

entre estresse e as variáveis sexo, tempo na instituição e má qualidade de sono ⁸. 

Corrobora estudo realizado em outra universidade, localizada na região Centro-Oeste do 

país, a qual identificou que 63% dos estudantes da área da saúde evidenciam má qualidade do sono. 

Os fatores associados a este problema demonstraram diferença entre mulheres e homens. Para as 

mulheres a má qualidade de sono foi maior entre aquelas com idade superior a 24 anos, que 

consumiam bebidas alcoólicas e cursavam medicina, já os homens foi maior entre aqueles que 

fumam ⁹. 

Outro estudo, realizado em uma universidade no Sul do país, identificou que 32% dos 

estudantes apresentaram sono insuficiente nos dias que antecedem os dias de aula, o qual expôs 

associação com maior consumo de álcool, e ter aulas no turno da manhã ¹⁰. 

Para encarregar-se de tal problemática, são apontadas na literatura algumas estratégias e 

programas de intervenção. Cita-se pesquisa-intervenção que promoveu atividades de meditação 

com estudantes de uma universidade situada no sul do país. Foi observado, com os resultados, que 

a meditação mindfulness oportunizou um aumento na concentração e foco nos estudos, 

potencializou a qualidade do sono e enriqueceu o autoconhecimento e bem-estar subjetivo ¹¹. 

Evidencia-se, também, pesquisa a qual avaliou o efeito de um site de educação sobre o sono 

(sleeptostayawake.org) no comportamento de sono de estudantes universitários no estado de 

Michigan (Estados Unidos). Os resultados demonstraram que os participantes que compunham o 

grupo de intervenção relataram comportamentos de sono melhorados, eram mais propensos a 

cessar o uso de eletrônicos mais cedo, manter um horário de sono mais regular, ter um horário para 

despertar mais cedo durante a semana, e têm menor chance de sono insuficiente antes dos exames. 

Além do mais, o grupo de intervenção teve uma melhora significativa na qualidade média do sono, 

mas não houve alterações na pontuação total do índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh ¹². 

O ensino deve ser utilizado como base para a construção e firmamento para a formação dos 

profissionais de saúde, anexando conhecimentos e experiências, pois entende-se por educação em 

saúdes práticas de ensino-aprendizagem as quais são desenvolvidas com a finalidade de promover 

e debater o conhecimento de forma a auxiliar nas escolhas dos envolvidos. Dessa forma, os 
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enfermeiros, os quais possuem um papel fundamental com relação à educação em saúde, podem 

fazer a utilização de tecnologias educacionais para propiciar a participação da população no 

processo educativo, o que contribui para o desenvolvimento da autonomia dos participantes. ¹³ 

Nessa compreensão, surgiu o interesse em elaborar um programa, o qual contenha 

intervenções educativas para aperfeiçoar a qualidade do sono de estudantes universitários, a partir 

da Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC). 

Na NIC há sugestões de intervenções para a melhoria da qualidade de sono, como exercícios 

físicos, a redução do nível de ansiedade, relaxamento muscular progressivo, a fototerapia, 

massagem e musicoterapia ¹⁴. 

Dado o exposto, torna-se relevante implementar intervenções que colaborem para 

incrementar a qualidade de sono dos estudantes universitários, em especial, por tratar-se de um 

problema que atinge este público.  

Face o exposto o estudo teve como objetivo validar o conteúdo e a aparência de programa 

educativo sobre cuidados com o sono para estudantes universitários. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de estudo metodológico. Os estudos metodológicos compreendem-se por 

investigação do desenvolvimento, da validação e da avaliação de ferramentas e métodos de 

pesquisa ¹⁵.  

Adotou-se o referencial da psicometria proposto por Pasquali. O referencial orienta sobre a 

construção de instrumentos de medida, o qual sofreu adaptação para o estudo, pelo fato de não 

haver modelo teórico para a validação de materiais voltados para a educação em saúde.  

Em consonância com o referencial, a construção de instrumentos ocorre em três etapas 

denominadas de polo teórico, polo experimental e polo analítico. O polo teórico preocupa-se com 

a questão da teoria em si. No pólo experimental ocorre a definição das etapas e técnicas para a 

aplicação do instrumento piloto para se seguir com a avaliação da qualidade psicométrica do 

instrumento. O polo analítico estabelece os procedimentos de análises estatísticas, os quais foram 

efetuados sobre os dados que levaram a um instrumento válido, preciso e normatizado ¹⁶. No 

estudo, foi realizada a etapa de polo teórico. 

De acordo com o referencial teórico adotado, o polo teórico é constituído pelas seguintes 

fases: sistema psicológico, propriedades do sistema psicológico, dimensionalidade do atributo, 
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definição dos atributos (definição constitutiva e operacional), operacionalização (elaboração dos 

itens do instrumento) e análise dos itens (análise teórica e análise semântica). Como produto 

esperado para este polo, tem-se o instrumento piloto ¹⁶. 

No estudo, inicialmente, definiu-se o sistema psicológico para o qual se queria produzir um 

programa educativo para melhorar a qualidade do sono dos estudantes universitários. Em seguida, 

foram definidas as propriedades de um programa educativo sobre cuidados com o sono. Para esta 

etapa foi realizada uma revisão de literatura por meio de leituras de artigos localizados em 

plataformas como biblioteca virtual de saúde (BVS), SciELO, entre outras, com o objetivo de 

compreender as características de intervenções sobre cuidados com o sono. Não foi definida a 

dimensionalidade do atributo, como também as suas definições constitutiva e operacional. 

Posteriormente, na fase de operacionalização, foi elaborado o programa educativo sobre cuidados 

com o sono. Por último, ocorreu a análise do programa educativo por especialistas que avaliaram 

seu conteúdo (análise teórica) e aparência. 

Ao elaborar o programa educativo sobre cuidados com o sono, optou-se por disponibilizá-

lo em cards informativos, por entender que este formato apresenta aparência mais atrativa e 

didática, e é de fácil distribuição e acesso. Os conteúdos disponibilizados nos cards foram obtidos 

a partir de consulta realizada na Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC), 6a edição, 

na qual as intervenções selecionadas foram aquelas que possibilitam a autoaplicação, que poderiam 

ser mais facilmente inseridas na rotina do estudante, como também foram identificadas como 

evidências em artigos científicos sobre o tema. A elaboração dos cards foi realizada com auxílio 

de uma ferramenta online de design gráfico de livre acesso, denominada Canva. Essa etapa contou 

com o auxílio de dois profissionais na área de design, os quais tiveram acesso ao material original 

e supervisão das pesquisadoras. Foram elaborados nove cards educativos, sobre os temas: 

planejamento de rotina, leitura, musicoterapia, automassagem, fototerapia, meditação, dois para 

indicações nutricionais, atividade física 

A população do estudo foi constituída por especialistas, os quais foram identificados a partir 

de busca realizada na plataforma Lattes. Para realizar a busca na plataforma, utilizou-se, no campo 

assunto, as palavras-chave Enfermagem, sono. Como resultado, a plataforma disponibilizou 2448 

currículos. Em seguida, verificou-se se os currículos dos especialistas atendiam aos critérios de 

elegibilidade. Os critérios de inclusão foram ser enfermeiro e ter, pelo menos, um artigo publicado 

sobre dissonias, distúrbios que causam impacto na qualidade do sono, como insônia e hipersonia, 
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ou ou ter experiência em serviço de tratamento especializado em cuidados com o sono. Não foram 

adotados critérios de exclusão. Após a verificação dos critérios de elegibilidade, 32 currículos 

foram selecionados para receber o convite para participar da pesquisa. Os especialistas foram 

contactados por email, porém, 14 especialistas não responderam o convite, o que resultou em uma 

amostra final com 18 especialistas. De acordo com estudiosos, não existe um consenso com relação 

ao número de membros para compor o grupo de juízes, além de que, o pesquisador tem a liberdade 

para utilizar de seu conhecimento para selecionar, entre a população, aqueles com mais 

competência de acordo com a área de interesse¹⁷. Para a coleta dos dados utilizou-se questionário 

via Google forms com informações demográficas e profissionais dos especialistas, como sexo, 

idade, tempo de formação, local de atuação profissional e o questionário Suitability Assessment of 

Materials –SAM. O SAM, o qual é uma ferramenta validada e traduzida para o português, e que 

permite avaliar a dificuldade e a conveniência dos materiais educativos. Tal ferramenta consiste 

em um checklist com seis categorias: conteúdo; exigência de alfabetização; ilustrações; leiaute e 

apresentação; estimulação/ motivação do aprendizado, as quais são avaliadas por meio de escala 

tipo Likert com três pontos, sendo eles: 0 não adequado, 1 adequado e 2 ótimo. Há ainda a opção 

N/A, que é utilizada quando o item não se aplica à tecnologia educacional avaliada¹⁸. No estudo 

utilizaram-se os domínios: conteúdo; exigência de alfabetização; ilustrações. Além disso, foi 

disponibilizado um espaço para que os especialistas pudessem registrar sugestões. 

Os dados coletados foram inseridos em planilha no Google Docs e analisados por meio de 

análise descritiva. Foi utilizado o percentual de concordância para analisar as respostas dadas pelos 

especialistas. O percentual de concordância corresponde a proporção de concordantes pelo total de 

respondentes, multiplicado por 100. Considerou-se como concordantes as respostas adequado e 

ótimo. Adotou-se um percentual de concordância de 80% para considerar o critério avaliado como 

adequado. 

O estudo seguiu as orientações da Resolução 466/2012, que dispõe sobre a pesquisa com 

seres humanos e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Pernambuco (CAAE 61448022.7.0000.5208). 
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RESULTADOS 

 

Foram avaliados os nove cards educativos, os quais continham intervenções contendo 

atividades que possuem influência na qualidade do sono, como rotina, alimentação, atividade física, 

automassagem, fototerapia, leitura, musicoterapia e meditação 

Participaram do estudo 18 enfermeiros, em que 17 são do sexo feminino. Dentre eles, 17 

possuíam doutorado e 1 mestrado, com idade média de 46,6  anos de idade, média de 22,6 anos de 

formação. Dezesseis atuam profissionalmente na área de docência, 1 em serviço de saúde e 1 atua, 

no momento, em outra profissão, porém é formado em enfermagem e também possui 

especialização na área. 

A tabela 1 destaca a avaliação do programa educativo sobre cuidados com o sono quanto 

ao conteúdo e aparência. 

 

Tabela 1 - Avaliação do programa educativo sobre cuidados com o sono quanto ao 

conteúdo e aparência. Vitória de Santo Antão, PE, Brasil, 2023. 

 

  ITENS 

NÃO 

ADEQUADO 

ADEQUADO ÓTIMO N/A 

    N             %   N                 % N            % N            

% 

CONTEÚDO     

O propósito está evidente   1           5,6%   3            16,7%  14      77,8% 

 

 -                

- 

O conteúdo está tratando de 

comportamentos 

  -                -   4            22,3% 

 

 

 13      72,3%  -                

- 

O conteúdo está focado no propósito 1            5,6% 

 

  2            11,2%  

 

 14      77,8% 

 

 

1          

5,6% 

 

Conteúdo destaque os pontos 

principais 

 -                 -                   6            33,4% 

 

 12      66,7%  -                

- 

EXIGÊNCIA DE 

ALFABETIZAÇÃO 
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Nível de leitura  -                  -   8            44,5%  10      55,6%  -                

- 

Usa escrita em voz ativa 1            5,6%   6            33,4%  11      61,2%  -                

- 

Usa vocabulário com palavras 

comuns no texto 

1            5,6%   7            38,9% 

 

 10      55,6%  -                

- 

O contexto vem antes de novas 

informações 

1            5,6%   8            44,5%  9        50,0%  -                

- 

O aprendizado é facilitado por 

tópicos 

 -                 -                   6           33,4% 

 

 12      66,7%  -                

- 

ILUSTRAÇÕES     

O propósito da ilustração referente 

ao texto está clara 

 -                  -   7            38,9% 

 

 11      61,2%  -                

- 

Tipos de ilustrações 1            5,6%   7            38,9%  10      55,6%  -                

- 

As figuras ilustrativas são relevantes  -                 -                   7            38,9%  11      61,2%  -                

- 

As listas tabelas, etc. tem explicação  -                 -                   10          55,6%  8        44,5%  -                

- 

As ilustrações tem legenda 1            5,6%   9             50,0%  8        44,5%  -                

- 

Fonte: dados da pesquisa. N= frequência absoluta e %= frequência relativa, N/A= não se aplica 

No que se diz respeito à avaliação dos cards, mesmo que nos itens “O propósito está 

evidente”, “O conteúdo está focado no propósito”, “Usa escrita em voz ativa”, “Usa vocabulário 

com palavras comuns no texto”, “O contexto vem antes de novas informações”, “Tipos de 

ilustrações”, obtiveram avaliações como inadequados foi possível alcançar um índice de 

concordância acima dos 80% em todos os seus domínios, como é possível observar na tabela 2. 

Tabela 2 - Percentual de concordância da avaliação dos cards educativos. Vitória de Santo 

Antão, PE, Brasil, 2023. 

ITENS PERCENTUAL DE 

CONCORDÂNCIA 
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CONTEÚDO  

O propósito está evidente 94,44% 

O conteúdo está tratando de comportamentos 100% 

O conteúdo está focado no propósito 88,88% 

Conteúdo destaque os pontos principais 100% 

EXIGÊNCIA DE ALFABETIZAÇÃO  

Nível de leitura 100% 

Usa escrita em voz ativa 94,44% 

Usa vocabulário com palavras comuns no 

texto 

100% 

O contexto vem antes de novas informações 94,44% 

O aprendizado é facilitado por tópicos 100% 

ILUSTRAÇÕES  

O propósito da ilustração referente ao texto 

está claro 

100% 

Tipos de ilustrações 94,44% 

As figuras ilustrativas são relevantes 100% 

As listas tabelas, etc. tem explicação 100% 

As ilustrações tem legenda 94,44% 

 Fonte: dados da pesquisa. 

Com a análise dos dados, foi possível observar que os cards atingiram um percentual de 

concordância superior a 80% em todos os domínios. 

 

DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados apresentados, foi possível identificar concordância entre os 

especialistas que consideram os cards educativos como válidos quanto ao conteúdo e aparência. O 

domínio conteúdo foi, no geral, bem avaliado e apresentou um percentual médio de 95,83%. Os 
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domínios exigência de alfabetização e ilustrações adotadas obtiveram, igualmente, um percentual 

médio de 97,77%, o que garante que a linguagem do material se apresenta acessível ao público 

alvo, como também, as ilustrações adotadas foram consideradas adequadas para a temática e 

atingiram seu objetivo. 

Tais resultados corroboram com autores que destacam a necessidade de validação de 

conteúdo e aparência para garantir credibilidade à tecnologia educativa ²⁰,²¹.  

A avaliação dos cards educativos apresentada neste estudo corrobora com autores que 

afirmam que o uso da tecnologia na área da saúde tornou possível utilizar as informações de forma 

a melhorar a assistência para a população, ampliando o seu entendimento, Ademais, possibilitar 

uma maior autonomia para a população é um dos objetivos das ações de educação em saúde 

realizadas pelos profissionais de saúde. Assim, a construção de materiais educativos em saúde 

contribui para a adesão ao autocuidado e dessa forma, enfermeiros podem lançar mão da utilização 

dessa ferramenta para aprimorar o processo de cuidar. ²², ²³. 

Os cards foram produzidos com o propósito de possibilitar aos estudantes universitários o 

autocuidado com o sono, por meio da aquisição de informações sobre a prática de atividades, 

contendo informações de como as atividades devem ser realizadas, a comprovação científica de 

sua eficácia para incremento da qualidade do sono. Portanto, as informações foram planejadas e 

redigidas em uma linguagem simples e objetiva e com ilustrações cuidadosamente planejadas de 

forma a esclarecer a ideia a ser transmitida, facilitar a comunicação e o entendimento pelo público 

alvo.  

Vale ressaltar que as imagens buscavam representar as orientações descritas em texto, 

ilustrando-as de forma a se aproximar da realidade do estudante. Nesse contexto, é possível notar 

a importância das ilustrações para facilitar a legibilidade e compreensão do texto, além de despertar 

e manter o interesse pela leitura de forma a reforçar as informações e complementá-las. Autores 

apontaram a importância dos recursos visuais na comunicação, pois auxiliam e direcionam a 

atenção do leitor para o que é importante, como por exemplo ilustrações selecionadas para cards 

com informações nutricionais, nos quais as imagens substituíram as palavras de forma a manter o 

entendimento sobre o assunto ²⁰. 

A produção de um material que fosse atrativo, motivador, e compreensível para o leitor, se 

apresentou uma tarefa bastante desafiadora. Dessa forma, buscou-se a utilização de uma abordagem 
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clara e objetiva, definições simples em voz ativa, além de parágrafos curtos e apresentados em 

tópicos para facilitar o entendimento.  

É necessário destacar que, apesar dos cards terem sido bem avaliados pelo painel de 

especialistas, os mesmos propuseram pequenas alterações, de tal forma a aprimorar a qualidade do 

material final. As sugestões versaram a respeito de padronização do design, e reformulação de 

informações, como por exemplo a utilização de aparelhos eletrônicos para a leitura antes de dormir, 

uma vez que se encontrava em contradição com as orientações sobre fototerapia. Dessa forma, as 

sugestões foram atendidas, o que corrobora com estudos que apontam que para a elaboração de 

materiais educativos qualificados deve haver coerência e organização em sua estrutura, bem como, 

deve contemplar informações, baseadas cientificamente, corretas e válidas quanto a sua temática 

²³,²⁴. 

Ademais, outro estudo destaca que, para que a elaboração de um conteúdo de educação em 

saúde seja atual, é pertinente que o pesquisador esteja inserido no contexto no qual se encontra a 

população-alvo, entendendo suas necessidades e particularidades ²¹. Dessa forma, é relevante 

analisar a percepção da população alvo, para a qual a tecnologia foi elaborada, quanto a eficácia e 

aplicabilidade do material, de modo a viabilizar uma versão final compatível com a autonomia 

dessa população. Isto confirma que a participação da população alvo deve ser ativa nos processos 

de ensino-aprendizagem sobre prevenção, recuperação e reabilitação da saúde ²⁴; ²⁶.  

Ressalta-se que no estudo, não houve participação da população alvo para a qual os cards 

foram elaborados, o que será realizado em pesquisa posterior. Entretanto, a avaliação dos cards 

pelo painel de especialistas permite inferir que os mesmos estão adequados quanto ao conteúdo e 

aparência para serem utilizados pelos estudantes universitários. 

Desse modo, a construção e validação quanto ao conteúdo e aparência de programa 

educativo sobre cuidados com o sono para estudantes universitários foi realizada com rigor 

metodológico, o que possibilitou uma abordagem adequada para a implementação de intervenções 

que permitam uma melhora na qualidade de sono dos universitários. 

 

CONCLUSÃO 

 

A validação dos cards pelos especialistas apresentou percentual de concordância superior 

a 80% em todos os itens referentes ao conteúdo, exigência de alfabetização e ilustrações. 
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Portanto, os cards foram considerados válidos quanto ao conteúdo e aparência para ser utilizados 

em programa educativo sobre cuidados com o sono por estudantes universitários.  

Essa tecnologia passou por um rigoroso processo de validação realizado por especialistas. 

Esta fase do estudo metodológico reforça a importância de uma validação anterior à utilização da 

ferramenta pelo público-alvo, legitimando-a para que os futuros usuários possam utilizá-la com 

segurança. 

Os resultados aqui apresentados contribuem para a prática profissional dos enfermeiros, 

uma vez que evidencia uma tecnologia de educação em saúde, que pode ser utilizada por 

universitários, o que possibilita uma melhora na sua qualidade de vida. 
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ANEXO A - NORMAS DE PUBLICAÇÃO DA REVISTA 
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